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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Decisão do STF respalda política
tributária de Agnelo para atacadistas

Além de empresários beneficiados, o 
ex-governador Agnelo Queiroz (PT) foi um dos 
principais vitoriosos com a decisão do STF de 
considerar constitucional o perdão de dívidas 
de atacadistas que receberam benefícios 
fiscais anulados posteriormente. Agnelo e o 
ex-secretário de Fazenda Adonias dos Reis 
Santiago responderam a ações de improbidade 
administrativa, ajuizadas pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), 
justamente por autorizarem, com base em 
uma lei, a remissão (perdão) de ICMS do setor 
atacadista do DF em 2011. Na época, o governo 
justificou que cobrar a diferença na alíquota — autorizada pela gestão anterior como incentivo 
fiscal — teria impacto no emprego de 25 mil trabalhadores do setor no DF. A cobrança 
da dívida bilionária quebraria empresas que se reinventariam em outros estados, como 
Goiás. Agnelo e os ex-secretário de Fazenda já haviam sido absolvidos pela Justiça, mas a 
decisão do STF sacramenta a validade da política tributária do governo petista no DF.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

O 
CB.Poder, uma par-
ceria entre o Correio 
Braziliense com a TV 
Brasília, recebeu on-

tem a empresária e deputada 
federal de primeiro mandato 
Paula Belmonte. Na bancada, 
a jornalista Ana Maria Cam-
pos mediou a entrevista. No-
vata na política, a deputada 
afirmou já estar conversando 
e se movimentando para aju-
dar a eleger um candidato de 
oposição ao atual governador 
do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
porém, nacionalmente, ela 
ainda está em busca de um 
candidato para apoiar. Paula 
quer encontrar um candida-
to que preze pela transparên-
cia do mesmo, de acordo ela.

É a sua pretensão ficar no 
partido?

O Cidadania, na Câmara Fe-
deral, é bem unido, é um parti-
do que defende, sim, uma liber-
dade econômica, defende valo-
res e me representa muito. Mas 
hoje têm alguns outros aspectos 
que não estão muito de acordo 

com o que eu penso da política. 
Estamos conversando, temos um 
pedido para se manter no Cida-
dania, mas estamos conversan-
do também com outros partidos.

Nessa campanha eleitoral 
para presidente da República, 
o seu marido, Luís Felipe 
Belmonte, estava trabalhando 
na construção de um partido, o 
partido Aliança Brasil, que seria 
o partido para onde o presidente 
Jair Bolsonaro migraria, mas 
não deu certo. Ele era um aliado 
do presidente. Continua sendo? 
Você também é a favor disso?

Sempre fui a favor de boas 
ações, nunca fui e não quero 
nunca estar presa a nomes, eu 
acredito nesse político que de-
fende a população. Sou uma pes-
soa que acredita em uma eco-
nomia liberal, que o Estado te-
nha que ser altamente eficiente 
em três grandes pilares que são 
a saúde, a educação e a seguran-
ça. Acredito nos costumes, prin-
cipalmente familiares. Isso não 
tem negociação, é imutável.

 Mas com o ex-presidente Lula, 
é difícil fechar. Já vi várias 

críticas suas em relação à ele.
Eu faço um apelo à toda a po-

pulação, quando nós falamos 
em transparência. Hoje mesmo 
nós vimos que teve aquele gran-
de saidão de presidiários, que 
têm essa oportunidade de pas-
sar o Natal e o ano-novo em ca-
sa. E 170 não voltaram. Nós te-
mos ali, muitas vezes, trafican-
tes, ladrão de carro. Eu penso 
que ladrão tem que estar no pre-
sídio. Para mim fica, inviável eu 

estar com alguns partidos que 
estiveram envolvidos em gran-
des corrupções. Eu fui vice-pre-
sidente de uma CPI do BNDES, 
vi documentos, participei de 
audiências sigilosas e fechadas 
com Antonio Palocci e ele mos-
trou claramente como era o es-
quema. Tudo o que eu ouvi de 
vários empresários que pagaram 
e estavam ali, é mentira? Não 
tem como eu me envolver com 
alguém que eu não acredito que 

faça o bem para a população. É 
importante que o brasileiro te-
nha essa visão crítica. Quando a 
gente tira uma parte do dinhei-
ro público, esse dinheiro deixou 
de ser investido na educação, 
na saúde, na segurança pública. 

 A senhora acredita que a 
terceira via pode crescer no 
Brasil, que pode ter um nome 
alternativo nessa polarização 
de Bolsonaro e Lula?

Eu acredito que uma tercei-
ra via que traga essa pacifica-
ção para a população será mui-
to bem vinda, um nome que se-
ja realmente voltado, principal-
mente, para que o povo pare de 
passar fome e que gere emprego. 
Eu acredito que será uma gran-
de oportunidade de nós, brasi-
leiros, estarmos seguindo e fa-
zendo essa transformação que o 
Brasil merece.

Em relação ao DF, já ficou 
claro que, no Ibaneis Rocha, a 
senhora não vai votar, não é?

Eu tenho respeito ao go-
vernador, mas acho que é um 
governador que tem algu-
mas secretarias que têm sido 

investigadas pela PF, pelo Mi-
nistério Público, uma secreta-
ria que tem a cúpula presa no 
auge da pandemia. E, nessa pri-
são, ainda conseguiram receber 
salário, não é um representante 
que eu gostaria que Brasília ti-
vesse novamente. Esse é o meu 
pensamento.

É possível imaginar que você 
pode disputar o governo já 
nesta segunda eleição?

Como eu disse, acredito que 
Brasília já produziu alguns políti-
cos com um nome muito impor-
tante para a cidade. Brasília tem 
uma história de bons políticos e 
nós temos pessoas que estão à 
frente mas, se for preciso, esta-
rei pronta. Eu sou uma mãe que 
nem aquela mãe leoa, que quer 
defender os seus filhos. Estou à 
disposição para qualquer mis-
são que me for dada para que a 
gente possa trazer a transparên-
cia e uma política verdadeira pa-
ra a população, mas eu sei e te-
nho certeza de que temos outros 
nomes importantes para o DF.

Confira a entrevista completa 
no site do Correio Braziliense.
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"Se for preciso, estarei pronta"

Parlamentar eleita pela primeira vez em 2018, afirma que está pronta até a concorrer ao cargo de governadora para que o 
Distrito Federal tenha uma política boa e transparente. “Estou à disposição para qualquer missão”, afirma

Você está mesmo decidido a ser 
candidato a deputado federal ou 
cogita disputar o GDF?

Estou, sim, decidido. Logo no início 
do governo, quando me dei conta da 
gravíssima situação econômica do DF, 
tomei uma decisão: faria tudo o que fosse 
preciso para tirar o DF daquela situação 
e não pensaria em reeleição. Não queria 
disputar a reeleição. Fui convencido a 
disputar para defender meu governo. 
Se hoje o governador Ibaneis está 
realizando obras importantes para o DF é 
em grande parte devido à arrumação da 
casa que fizemos.

Por que você tomou essa decisão?
A decisão de não disputar essa 

eleição foi tomada logo após o final 
do governo. Dei minha contribuição 
num tempo de muito sacrifício. 
Enfrentei crise econômica, política 
e hídrica. Saneamos as contas do 
DF, passamos toda a tensão do 
impeachment sem nenhum problema 
mais grave e resolvemos a crise hídrica 
definitivamente. Deixamos um legado. 
Democratizamos a Orla do Lago, 
fechamos o Lixão da Estrutural e demos 
dignidade aos catadores; construímos 
um belo hospital, transformamos em 
cidades áreas que eram tratadas como 
favelas. E fizemos um governo sem 
corrupção. Aprovei todas as minhas 
contas e não respondo a nenhum 
processo. Agora é hora de renovar.

Acredita que Lula terá força na 
eleição ao Buriti?

Essa eleição será muito polarizada. O 
apoio a qualquer candidato presidencial 
trará apoios e rejeições. Mas certamente 
Lula terá um peso importante na eleição 
de qualquer unidade da federação. Em 
Brasília não será diferente.

Reguffe ainda não declarou publicamente 
pretensão em concorrer ao GDF. Acha que 
ele será candidato ao governo?

Não sei. Cabe a ele decidir. O PSB 
tem um pré-candidato: Rafael Parente. 
É jovem, preparado, comprometido 
e está com muita vontade de servir 

a Brasília. Reguffe é um personagem 
muito importante da política local. Tem 
grande expressão eleitoral. O ideal seria 
que viesse para um partido do campo 
progressista. Ele será fundamental para 
a construção de uma frente ampla para 
disputar o governo do DF.

Se Reguffe for candidato ao governo, 
Rafael Parente abrirá a cabeça de chapa 
para formar uma aliança?

Entendo que devemos construir 
uma frente ampla com o objetivo de 
governar o DF. Devemos ter partidos 
de esquerda, de centro e de centro 
direita. Isso deve se dar em torno de 
um programa mínimo. Como já disse, 
entendo que o senador Reguffe, num 
partido progressista, ajudaria a montar 
essa equação. Figuras como Leandro 
Grass, Reginaldo Veras, Professor 
Israel, Arlete Sampaio, professora 
Rosilene e muitas outras lideranças 
políticas serão importantes nessa 
construção. A posição que Rafael 
Parente e Reguffe ocuparão nessa 
construção depende de entendimento 
entre os dois, tendo, é claro, a 
concordância dos partidos aliados.

Você é favorável a uma aliança do PSB 
com o PT em torno da eleição do Lula?

Defendo também no plano nacional 
uma construção de uma frente ampla 
que permita o enfrentamento e a 
superação da fome, da pobreza e das 
desigualdades sociais no país. O Brasil 
precisará de um grande esforço de 
união para recuperar as instituições do 
Estado que foram aniquiladas, como 
na saúde, meio ambiente, educação, 
na cultura, na ciência e tecnologia, etc. 
Até aqui o único nome aparentemente 
capaz de derrotar Bolsonaro é o do 
ex-presidente Lula.

Qual é a sua opinião sobre possível 
federação com PT, PSB e PCdoB?

A federação pode ser primordial para 
a formação de uma frente democrática 
progressista. Mas cabe ao PSB avaliar a 
conveniência da federação sopesando a 
necessidade de preservar sua identidade.

À QUEIMA ROUPA
RODRIGO ROLLEMBERG, 
EX-GOVERNADOR DO DF

“Essa eleição será muito polarizada. O apoio a qualquer candidato 
presidencial trará apoios e rejeições. Mas certamente Lula terá um 

peso importante na eleição de qualquer unidade da Federação”

Brasilia/Divulgação

Apesar da pandemia
O governo Ibaneis Rocha 
investiu em três anos 
R$ 3,6 bilhões. 2021 foi o 
ano de maior número de 
inaugurações e entregas de 
serviços desta gestão. Das 721 
obras concluídas, 386 foram 
inauguradas até novembro do 
ano passado, 211 até dezembro 
de 2020 e 124 ao longo de 2019.

A coluna errou
A frase correta do 

conselheiro André 
Clemente, do Tribunal de 
Contas do DF, referente a 
um pedido para 2022 é: 
“Que em 2022 os poderes 
públicos, com todos seus 
órgãos, agentes políticos 
e servidores, percebam 
a importância de cuidar 
das pessoas. Somente 
assim poderemos ser 
uma sociedade mais 
justa , mais feliz e com 
menos desigualdades”. 
O coronel Wellington Corsino, presidente da Associação 
dos Oficiais da Reserva Remunerada e Reformados 
da PM e Corpo de Bombeiros do DF, é o autor da 
seguinte frase: “Eu gostaria que em 2022 o STF voltasse 
a ter credibilidade e o respeito do povo brasileiro”.
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Repercussão geral
Por unanimidade, o STF 

julgou válida a lei distrital 
que permitiu o perdão 
de dívidas. A matéria 
tem repercussão geral 
com a seguinte tese: “É 
constitucional a lei estadual 
ou distrital que, com 
amparo em convênio do 
Confaz, conceda remissão 
de créditos de ICMS 
oriundos de benefícios 
fiscais anteriormente 
julgados inconstitucionais”. 
O relator foi o ministro 
Roberto Barroso.

Significado gigante
O ex-governador Agnelo Queiroz 

comemorou a decisão do STF como 
um grande mérito pessoal. “Paguei 
um preço alto por defender Brasília. 
Cobrar por incentivos fiscais que o 
próprio governo anterior ao meu 
criou representaria a perda de 25 
mil empregos e a derrocada do 
setor atacadista, um dos mais fortes 
para a economia do DF”, disse 
Agnelo. “Para mim, essa decisão 
tem um significado gigante. Ainda 
mais porque tem repercussão 
em todo o país. Mostra que a 
solução que encontramos é uma 
referência para o país”, acrescenta.

Segurança 
jurídica

O ministro Roberto 
Barroso destacou 
que a Lei 4.732/2011, 
que permitiu o 
perdão das dívidas, 
resguarda a 
segurança jurídica 
de contribuintes 
que se instalaram 
no DF usufruindo 
de benefícios fiscais 
concedidos por meio 
de lei aprovada pela 
Câmara Legislativa.


